I) Personagens/perfis

Existem diversas possibilidades para apresentar um personagem ou traçar o seu perfil. Trata-se de criar procedimentos que explorem e dialoguem com o tema gerador, a partir do foco em uma faceta (ou recorte) de personagem seja ele “real” ou “ficcional” (da tradição cultural – música, cordel, causo, poesia, literatura etc - ou personagens “novos”, criados para contemplar a pauta escolhida). A apresentação pode ser por observação, por auto-encenação, em primeira ou terceira pessoa, por relatos factuais, pelo registro de uma situação extraordinária ou uma combinação de distintos procedimentos. 

· perfil em primeira pessoa

· auto-encenação

· perfil observacional

perfil em terceira pessoa

perfil irônico.

Perfil em Primeira Pessoa.

Dispositivo  em que o próprio personagem se apresenta ao espectador (Na verdade é uma  “simulação” de auto-apresentação, pois ele será de alguma forma direcionado, seja com questões - levantadas pelo tema/pauta dos realizadores - que motivem sua apresentação, seja com o posicionamento de câmera, com imagens de cobertura para suas falas etc..) 

Nele o personagem pode se apresentar diretamente “Eu sou assim, vivo assim..” ou de maneira indireta, a partir de suas reflexões sobre a vida ou até sobre assuntos aparentemente desconectados   da sua trajetória pessoal. Um personagem pode ser caracterizado pelas condições em que vive, pelos seus hábitos ou pertences. Mas será sempre melhor revelado a partir das decisões que toma no decorrer da vida. Portanto, relatos sobre passagens de sua biografia que definiram seu rumo são sempre reveladores de uma personalidade.  

Teodorico – O Imperador do Sertão (Eduardo Coutinho, 1978)

0'8” a 02'42”

Sinopse: Teodorico é um coronel, dono de uma vasta fazenda e de muitas pessoas. Na figura e nas falas do “major” (que dá titulo ao filme), Coutinho encontra uma maneira de criticar as relações desiguais e de opressão no campo, agravadas pela ditadura militar. Todo filme é narrado pelo próprio coronel: auto-retrato da elite nordestina.

Comentário: Durante o filme todo é usado o dispositivo de apresentação em primeira pessoa, na medida em que o diretor traça um perfil (histórico, dos pensamentos e do modo de viver) de um único homem -  Teodorico Bezerra, o personagem-tema do filme – a partir apenas de seu depoimento. O protagonista se apresenta em primeira pessoa de diversas maneiras, seja diretamente “Eu sou assim..” ou indiretamente, por meio de opiniões sobre assuntos diversos. O trecho que apresentamos como referência é o início do filme, quando o “coronel” apresenta-se na condição de objeto documental (entrevistado) depois fala sobre suas realizações em suas vastas terras “É só essa palavra que se aplica: ´fiz, fiz, fiz'” e em seguida apresenta sua opinião sobre o ´homem ideal', mostrando os dizeres pintados nas paredes de sua propriedade.

Auto-encenação

Na auto-encenação, o personagem real encena sua própria vida, seja no mais trivial cotidiano ou em momentos marcantes de sua história. A idéia por trás deste dispositivo seria aproximar o espectador do relato através da dramatização, 'ficcionalizando' momentos sem que para isso seja necessário recorrer ao artifício de atores. Colocando o personagem como um “ator de si mesmo”, é possível ampliar a interpretação do fato narrado, podendo gerar até uma terceira leitura (do espectador e do próprio personagem) que nasce no momento da representação.

EU, UM NEGRO - Jean Rouch, 72 minutos, 1959, França

Trecho (passado ao Daniel/Larissa)

Sinopse: Rouch põe em xeque as noções de ficção e realidade. Sobre Eu, Um Negro, rodado na Costa do Marfim, ele diria: “Sabia que iríamos mais fundo na verdade se, em vez de termos atores, as pessoas interpretassem a própria vida”.O filme segue um grupo de amigos que vivem de biscate. Aceitando a proposta de Rouch, cada um imaginou ser um personagem, inventou uma historia, encenou-a pela cidade e depois, assistindo às cenas captadas (sem som), recriou as falas que havia improvisado. ” 

Comentário: “A ficção é o único caminho para se penetrar na realidade”. Com esta frase o etnógrafo francês Jean Rouch aponta os caminhos que percorreu para construir sua filmografia. Em “Eu, um Negro”, assim como em outros de seus filmes, ele propõe que seus personagens documentais narrem e interpretem sua própria vida, utilizando a voz off sobre imagens de simples registro cotidiano ou de explícitas encenações. O trecho que apresentamos como referência mostra dois momentos em que o protagonista-narrador cria um alterego (Edward G. Robinson) lutador de boxe. A cena seguinte mostra a luta de boxe real e revela que a anterior é um “sonho” encenado por ele.

Perfil observacional: 

O Perfil observacional pretende fazer um retrato do personagem com a menor interferência possível do realizador.  O chamado “cinema direto” é um exemplo clássico deste procedimento, em que não se utiliza entrevistas e a câmera tenta se posicionar de maneira isenta. No entanto, é importante lembrar que sempre há uma construção. Para um eficiente perfil observacional é fundamental que a escolha dos ambientes e das situações filmadas possibilitem um significado, sintetizado ou não, das características do personagem.  

NELSON CAVAQUINHO - Leon Hirzman, 13 min. 1969, Brasil. 

Trecho (duplo):

1 26' 00 a 1 27´38” e 1 30´12” a 1 33´58” 

Sinopse: O terceiro filme produzido por Leon Hirzman é um retrato do sambista  Nelson Cavaquinho em seu “habitat natural”, ou seja,  botequim, sua casa no morro da mangueira e as rodas de samba.


Comentário

No primeiro trecho, o diretor mostra Nelson Cavaquinho em sua casa, ao som de uma de suas composições melancólicas. A câmera passeia pelo espaço mostrando seis colegas de bar com crianças, passarinhos etc.. A relação entre a melancolia da música e do espaço mostrado substituem qualquer palavra para definir o compositor, que à época das filmagens vivia no ostracismo.

O filme fecha em mais um perfil observacional, após um depoimento de Nelson falando  na iminência da morte e o fechamento com uma roda de bar tocando uma de suas composições que tratam do assunto.

Perfil irônico

A construção de um perfil irônico pode levantar contradições e ambigüidades - entre a questão (ou tema) tratada no filme e a posição do personagem. Diferente da entrevista de confronto, em que as contradições são explicitadas, o perfil irônico busca (pela caricaturização ou pela suspensão de informações) um viés cômico para apresentar um personagem. Esta ferramenta pode ser amigável ou combativa às idéias do retratado.  

VIOLÊNCIA S.A. - Eduardo Benaim, Jorge Saad e Newton Cannito, 55min., 2006, Brasil.

Trecho: 19'26” a 26'53”

Sinopse: O filme lança luz sobre um perverso ciclo social composto pela cultura do medo, a segregação e a indústria da segurança privada. Para tanto, apropria-se de elementos comuns à narrativa e estética de reportagens televisivas para satirizar e questionar o pânico coletivo e descriminatório, supostamente propagado pelos próprios noticiários de TV.   

Comentário:

Neste trecho é traçado um perfil daquele que é, provavelmente, o mais emblemático personagem a representar o discurso que o filme se propôe a combater (ou questionar): O famoso Coronel Erasmo Dias.  Ao invés de confrontar o entrevistado, a opção dos diretores foi realizar uma entrevista em que o personagem fosse estimulado a expressar suas mais radicais opiniões (sobre o tema abordado pelo filme). Para tornar possível a construção de um perfil irônico, a entrevista foi “embalada” (na edição) - com imagens de arquivo, animações, sonoplastia e a voz do locutor-personagem (que amarra também o resto do filme). - de modo a reforçar (ou caricaturizar) as posições do personagem. 

